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			À minha mãe, às minhas avós e às novas gerações.
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			Introdução

			 

			Como pesquisadora na área da psicologia social e da psicologia clínica, tive a oportunidade de colocar em prática e de discutir diferentes teorias e métodos, interessando-me em particular pelo desenvolvimento da juventude e pela relação entre psicologia e religião. Considero a diversidade das teorias e métodos muito enriquecedora para o avanço do conhecimento nessas áreas, mas cada pessoa, ao enfrentar seus dramas, obstáculos e problemas, precisa trilhar concretamente um caminho que lhe permita avançar na solução deles.

			Nesse sentido, o relato de Regina Werneck sobre suas experiências psicológicas e espirituais é um depoimento precioso para a pesquisa nessas áreas. Ao narrar sua busca para encontrar as soluções de seus dilemas e poder melhor encaminhá-los, ela nos estimula a refletir sobre as questões colocadas em seu livro. Mais importante do que possíveis respostas para nossas indagações, é poder vislumbrar através da narração de suas experiências os dramas, obstáculos e problemas historicamente vividos por uma pessoa da geração dela, ao enfrentar as profundas transformações sociais e humanas ocorridas na segunda metade do século XX.

			Sua escolha da forma literária de uma ficção permite tornar mais acessível, leve e agradável a sua narração, distinguindo sua apresentação das teses e discussões acadêmicas. Isso em nada diminui a veracidade dos fatos narrados. Posso atestar que todas as experiências narradas pela avó são verdadeiras, embora sendo transmitidas por meio do diálogo entre dois personagens criados ficticiamente.

			A forma de uma conversa entre duas gerações cria uma dinâmica interessante para o aprofundamento do conhecimento humano, tanto no plano pessoal, como no plano especializado. O livro nos mostra o quanto o diálogo entre gerações pode ser enriquecedor para os participantes: a avó revela a sabedoria de sua caminhada e a neta abre o horizonte dos questionamentos, ideais e angústias dos jovens. Desse modo, esse diálogo nos possibilita aprofundar o conhecimento psicológico e espiritual acompanhado de uma abertura de novas perspectivas.

			 

			Olga Sodré
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			1ª Conversa: Rebeldia dos
Jovens e Mudança Social

			 

			Por alguns minutos, a jovem ficou parada diante da porta do quarto da avó Amélia, como quem hesita e avalia o próximo passo. De repente, num rápido impulso, bateu à porta:

			— Posso entrar, vovó?

			— A porta está aberta, Regina, pode entrar, responde a senhora de cabelos brancos, emoldurando seu rosto sorridente.

			A jovem entrou e ficou parada na soleira, não sabendo muito bem como iniciar a conversa.

			— O que foi? – indaga a avó. Por que não vem sentar-se aqui, perto de mim, e me conta o que está acontecendo?

			— Quero conversar com a senhora para esclarecer algumas questões, tudo bem?

			— Tudo ótimo!

			— A senhora incomoda-se de eu gravar? É para poder refletir sobre essas questões, depois da conversa.

			— Pode gravar, sim, sem problema.

			A neta liga o gravador e começa a conversa:

			— A mamãe disse que, de tanto ficar grudada no celular, estou ficando desatenta e perdendo a memória... Disse que minha memória e minha atenção já estão piores que as da senhora aos 75 anos! E tenho que melhorar, pois acabo de entrar para a universidade.

			A avó ri e comenta:

			— A memória está ligada à atenção, porém elas não são frutos da idade!

			— A professora também observou que eu e muitos colegas temos dificuldades de ficar atentos ao que está sendo explicado. Algumas pessoas dizem que estou muito agressiva, e que estou me tornando até violenta... 

			— A agressividade é uma forma de energia... É natural ela ficar mais forte na sua idade e você talvez não esteja sabendo como lidar com ela. Você deve estar sob muita pressão e as mudanças, nessa etapa da vida, podem ser perturbadoras.

			— E a senhora não pode me ajudar a lidar melhor com a agressividade e com a atenção? Mamãe disse que, como a senhora é psicóloga, deve saber melhor do que ela sobre essas coisas... É verdade?

			— Entendo que sua mãe queira que eu a ajude. Em certos momentos, a relação com os pais pode se tornar mais difícil, porém não posso ser sua psicóloga, pois sou sua avó. Mas podemos conversar e eu lhe conto minhas experiências a respeito... Quem sabe elas podem contribuir para que compreenda melhor o que está acontecendo com você. Na sua idade, também fui muito rebelde e agressiva. Entendo, portanto, por experiência própria o que deve estar passando e sei que não é nada fácil.

			— Ué, como pode? A senhora parece agora tão calma e suave! Nem posso acreditar que, algum dia, já tenha sido agressiva como eu. Sua agressividade passou com a idade?

			— Para mim, não passou com a idade, não. Posso adiantar que primeiro as coisas pioraram bastante; só mudaram anos mais tarde, depois de eu ter levado muitos tombos e ir aprendendo a lidar com meus impulsos, mas com você não, não precisa ser assim.

			— Que interessante! Não sabia que as pessoas das outras gerações tinham tido o mesmo problema que eu. A senhora pode contar-me como foi que conseguiu virar essa página?

			— Claro que posso lhe contar. Só que você não gosta de ouvir falar de religião e espiritualidade... E a minha experiência está relacionada com essas questões.

			— Não vejo o que a atenção, a memória e a agressividade têm a ver com a religião e a espiritualidade. A senhora tem razão, acho esses assuntos de religião muito chatos! É só “não pode isso, não pode aquilo”. Como posso viver a minha vida com todas essas regras chatas que ninguém mais quer ouvir? Essas proibições lhe ajudaram?

			— Você tem toda razão. É um erro cansar o ouvido dos outros só falando de regras sem sentido para quem as está escutando... Não foram as proibições que me ajudaram. Elas até me estimularam a infringi-las...

			— A senhora quer dizer que não preciso dar ouvidos a todas essas regras?

			— Não é bem assim. Algumas regras têm sentido e são fundamentais, outras acabam sendo ultrapassadas. Só acho que não é por aí que se deva começar. É importante que se compreenda o sentido e o benefício de uma regra para poder aceitá-la verdadeiramente. E, embora as regras, os princípios e as leis sejam necessários, eles não correspondem à essência da espiritualidade tal como a entendo atualmente.

			— Por que, então, os religiosos ficam sempre batendo nas mesmas teclas e, assim, cansam nossos ouvidos?

			— No caso dos cristãos, posso lhe dizer que muitas vezes nos esquecemos de colocar em primeiro plano a mensagem central de Jesus sobre o amor ao próximo. Preocupados com a degeneração dos costumes, muitos cristãos procuram ensinar o que aprenderam em sua formação, na tentativa de reorientar as coisas na direção que consideram ser a mais correta.

			— Acontece que nem todos querem continuar ouvindo exigências já ultrapassadas e que não têm mais sentido para nós, vovó! O mundo mudou – argumenta a jovem com veemência.

			— Em uma outra vez, posso lhe contar como também fui afetada por essas mudanças do mundo. Sem dúvida, é preciso acompanhar as mudanças, porém sem se deixar arrastar por elas, como aconteceu comigo... Para navegar em alto mar, é preciso ter uma bússola, pois existem certos valores humanos que são essenciais e permanecem.

			— Alguns devem permanecer, estou de acordo. Porém, nem todas as regras que querem nos impor me parecem justas – apressou-se em dizer a jovem com medo de ter que ouvir as mesmas coisas que os pais e professores não se cansam de lhe repetir. 

			— A imposição não é o melhor caminho. Foi um pouco o que minha mãe tentou fazer comigo e não deu muito certo – prossegue a avó. A maioria das minhas amigas fazia de conta que obedecia às regras impostas, mas eu resolvi desacatá-las. Não havia muita conversa entre eu e minha mãe, mas posteriormente cheguei à conclusão de que eu queria mesmo era rivalizar com ela, confrontá-la e mostrar que eu sabia mais.

			— Você fez isso mesmo? – perguntou a jovem espantada.

			— Não foi só minha mãe que não soube como lidar comigo quando eu estava com sua idade. Eu também não soube como lidar com meus sentimentos em relação a ela, e isso me levou a cometer muitos erros... 

			— Conflitos aconteceram também entre a senhora e a sua mãe? Não me diga! 

			— Esse tipo de conflito acontece e pode demorar mais ou menos tempo para ser superado. No meu caso, o confronto foi muito forte; tive até que sair de casa em busca do que eu julgava certo. Dei muita cabeçada, errei muito. Foi mais difícil caminhar, porém acabei descobrindo muitas coisas, desbravando caminhos. Foi importante ter lutado em busca do que eu acreditava, ter enfrentado vários obstáculos e ter aprendido a corrigir meus erros até me encontrar comigo mesma. 

			— Como foi isso? Ainda não vejo bem a relação disso tudo com a atenção, a memória e a agressividade.
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